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A guJamentação
dicina no

A 'fealização do Cong'fesso Medico
cmmne1no'fativo do Centena'fio da Acade­
11lia Nacional e recentemente reunido na
Capital da Repttblica, si peira o Brazil as­
signalOtl Ul1~a época de intensa de11wnstra­
çeio de nossa cttltttra scientifica, tambem,
paret o Rio Grande do Sul l1~arCOtl tlmet
phase qtW jamais poderá ser olvidada.

O Rio Grande do Sttl, ao lado da stta
brilhante representaçeio medica) demonstrott
a stta transfor11~açeio medico-social, graças
a clarividente orientaçeio de Setl governo e
d inspiração de seu acttteil presidente stta
Ex.cia Dr. Gettllio Vargas.

O Governo do nosso Estado) por in­
termedio de tl11~ de seus representantes, o
prof. Fabio de Betrros, proclamou em tt11~a

das mel1wraveis sessões do referido certame,
qtW seria regtllal1~entado o exercicio da pro­
fissão 11wdica no Rio Grande do Sul.

No l1wmento, tal jacto vale corno po­
sitiva del1wnstretção do elevado interesse
com qtte o Rio Grande do Sul encara teia
relevante assumpto.

No caso em apreço, é bel1Z de salientar
qtW não se trata de tt1na sÍ1nples tentativa)
pois) o proj. Fabio de Barros lett perante
ei i1nportante assembléa, o projecto de regtt­
lamentação da profissãO medica no Rio
Grande do Sul e elaborado pela Directoria
de Hygiene do nosso Estado.

lVào het positivamente em fodei a vida

1nedica do 1WSSO Estado, após o advento
da Repttblica, periodo qtte teio fartcwnente
assignale nwtivo para tcio grmuZe jubilo.

Se1n analysar detctlhes qtte ncio cabenz
nestas duas 1neias colttmnas, pernzittim0­
nos, todavia, cmn a 1naior sinceridade, lOtt­
var a iniciativct tcio clarCt1nente delineada.

Evidente112ente, a dttVida qtW ei l1Utitos
tanto atornwntava, a onda de pessimismo J

o grito dos interessados pela 1nantttenção
da licenciosidade, tttdo é bem de acreditar
vae desappcirecer.

Os pessil1zistas, os incredttlos tereio de
ver nas palavrets do representante de SttCi
Ex. cia o senhor PreS1:del1,te do Estado, a sci
e não velada intenseio de modificar as con­
dições do exercicio da Medicina e1n nosso
Estado; os interessados na manntençc10 da
licenciosidade tereio qtW reconhecer a 1nes­
ma lei, 11~as sámente resgttetrdando os ele­
vados interesses da sattde publicei.

E' certo e inegavel, qtW tào i1nportante
demonstraçeio do Governo de nosso Estado
enche de jttbilo não só a classe medica co­
rno a proprict sociedade.

Aqtwlla porqtw vê se aproximar o ter­
mo final de t/;11za sitttCtçeio semprre comba­
tida; a sociedade por perceber qtW no
Rio Greinde do Sttl, vae ser fechado o campo
de exploraçào da Medicina parret todei a
casta de pseudo-medicas, aventureiros e in-
desejaveis. A. G.




